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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-09-2011
N.Refª n.º 106/apd/11

Assunto: roubos de comida e tabaco no Linhó
No domingo (ou sábado) de manhã, na Ala A, um recluso levou uma facada nas costas de outro companheiro que andava a roubar comida e tabaco. A vítima já tinha dado indicações ao guarda de serviço sobre o risco que sabia estar a correr. O que acontece é que, como já assinalamos anteriormente, desde que entrou em vigor a contenção de entrada de alimentos e tabaco trazidos pelos familiares, a escassez desses produtos valorizou-os de tal modo que desde logo se começaram a notar as condições de emergência de situações de violência deste género, que agora chegou ao nosso conhecimento, com a informação de que poucos dias antes caso semelhante também terá ocorrido na mesma cadeia. 
Não nos disponibilizaram a identidade de nenhuma das vítimas. Manifestaram-nos apenas a preocupação de que o ambiente da prisão, por causa das restrições citadas, se torne ainda mais violento do que já era, como parece ser a tendência sinalizada por estes casos referidos.

Deixamos as preocupações a quem tenha a possibilidade e o direito de agir.
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